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Gladson estuda a 
possibilidade de 
reabrir comércio

O governo pretende 
viabilizar uma retomada 

gradual do comércio 
assim que inaugurar 
os dois hospitais de 

campanha que estão 
em construção, um em 
Rio Branco e outro em 

Cruzeiro do Sul. 
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O sucesso de uma empresa depende de vá-
rios fatores, como o know-how do mercado 
em que atua, produto inovador ou já reconhe-
cido pelo pú- blico, preço competitivo e, não 
menos im- portante, a localização assertiva 
do ponto de venda. Negligenciar esse último 
aspecto é dar às costas ao esforço empregado 
em todos os demais processos, da inteligência 
da produção ao empenho da equipe de vendas. 
Já diz o ditado que é preciso ser visto para ser lembrado e, por maior 
e melhor que seja a operação, não estar próximo ou visível ao cliente 
pode comprometer significativamente os resultados finais.

Encontrar o local ideal não é tarefa fácil e vale investir em pes-
quisas que analisem informações tanto geográficas quanto do perfil 
populacional da região. É importante observar o fluxo de pessoas 
que passam em frente ao local pretendido e se são o público alvo do 
negócio, as condições do imóvel e se o custo da reforma compensa 
o investimento, a visibilidade do ponto e a facilidade para chegar 
até ele -seja de carro ou andando-, os estabelecimentos no entorno 
-concorrentes ou não-, o acesso a ruas e avenidas, se há vagas de 
estacionamento em frente ou próximas do local e se há uma real 
necessidade de ter essa área no empreendimento. O objetivo é co-
lher o máximo de informações e fazer o cruzamento, adaptando-as 
à realidade.

A vantagem do franchising, em relação aqueles que começam 
com o negócio do zero, é contar com o suporte dos franqueadores, 
que, com acesso as melhores ferramentas, são capazes de orientar 
de modo mais assertivo a escolha do ponto. Com a inteligência 
da ferramenta de geomarketing, os dados são cruzados, levando 
em consideração o ramo de atividade, público de interesse, con-
correntes e a cultura gastronômica do local, sugerindo os pontos 
mais estratégicos. Embora a questão se resolva, ao que parece, com 
bastante facilidade, outros tópicos devem ser ponderados. E, neste 
caso, por uma expertise humana.

Observar as características do imóvel, por exemplo, são essen-
ciais para o primeiro passo mais certeiro. Além de atentar-se ao va-
lor do aluguel condizente com o estado de conservação, que irá en-
volver obrigatoriamente uma reforma e, por consequência, custos e 
prazos que podem ser prorrogados, vale ponderar também aspectos 
naturais e inerentes do meio ambiente, como a incidência dos raios 
de sol ou a probabilidade de alagamentos em casos de chuvas e 
temporais. Neste caso, se a ocorrência for permanente corre-se o 
risco de perder a mercadoria ou afastar a clientela; já em dias de 
sol, o excesso dos raios tende a superaquecer a unidade, necessi-
tando maior consumo de eletricidade devido o ar condicionado.

A escolha do ponto não é tão simples quanto parece e vai além 
de gostar ou não de determinada região. Envolve fórmulas, estudos, 
pesquisas e análises que as redes franqueadoras podem e devem 
ajudar com as ferramentas de geomarketing que dispõem. Embora 
essa prática influencie de forma a facilitar para o empreendedor, a 
decisão final pelo endereço é de sua responsabilidade e, por isso, 
tão importante de ser avaliada. Custos com a reforma, tributação 
e alvarás são inerentes e pesam no bolso num primeiro momento. 
Já os encargos que vem na sequência, como aluguel, contas fixas 
-como água, energia e gás-, impostos e obrigações trabalhistas de-
vem constar no orçamento de forma a atingir um único objetivo: ter 
uma operação saudável e sustentável.  

Marcos Nunes é administrador de empresas, pós-graduado em 
gastronomia e apaixonado por gastronomia. Em 2010, criou a Let’s 
Eat, rede de restaurantes de casual dining especializada em ham-
búrgueres e comida Tex-Mex.

A Medida Provisória 
905/2019, também co-
nhecida como Programa 
Emprego Verde-Amarelo, 
alterou diversos pontos da 
CLT, sendo considerada 
uma “minirreforma” tra-
balhista. A MP também 
introduziu ao ordenamen-
to jurídico um novo modelo de contrato para 
estimular a contratação de jovens em início 
de carreira, o “Contrato de Trabalho Verde 
e Amarelo”, que traz benefícios tanto para o 
empregado quanto para o empregador.

Para quem é?
O Contrato de Trabalho Verde Amarelo é 

uma nova modalidade de contratação focada 
em jovens que tenham entre dezoito e vinte 
e nove anos e que buscam o primeiro empre-
go, sendo que, para fins de caracterização de 
primeiro emprego, os registros como menor 
aprendiz, contrato de experiência, trabalho 
intermitente e trabalho avulso não serão con-
siderados.

E qual o benefício para o empregado?
Necessário ressaltar que o Contrato de 

Trabalho Verde Amarelo possui como prin-
cipal objetivo fomentar a contratação de jo-
vens que possuem dificuldade de ingresso no 
mercado de trabalho. 

A grande mudança para o empregado con-
tratado nesta modalidade é que, ao invés de 
receber suas verbas rescisórias somente ao 
fim do contrato, passa a recebê-las como um 
adiantamento, de forma mensal. Assim, além 
do seu salário (que poderá ser no máximo de 
um salário e meio do mínimo nacional, atu-
almente o equivalente a R$ 1.497), receberá 
também décimo terceiro salário e férias + 1/3 
proporcionais.

Qual a vantagem para o empregador 
na adoção do Contrato de Trabalho 
Verde Amarelo?

Para o empregador, as vantagens residem 
na desoneração da folha de pagamento, vez 
que se estima a redução entre 30% a 34% do 
custo do empregado contratado nesta moda-
lidade: a empresa fica isenta do recolhimen-
to de contribuição patronal do INSS (de até 
20% sobre o total da remuneração paga em 
outras modalidades de contratação), salário 
educação e contribuição social destinada 
ao Sistema S. Ou seja, a contratação de um 
empregado na modalidade verde e amarela é 
consideravelmente mais barata para o empre-
gador. Ainda, a contribuição para o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) será 
de 2%, ante os 8% de outras formas de con-
tratação.

Há mudança significativa também na in-
denização sobre o saldo do FGTS que, em 
outras modalidades de contrato é de 40% so-
bre o valor total do saldo, porém, no Contra-
to de Trabalho Verde e Amarelo foi reduzida 
para 20% e pode ser paga mensalmente, junto 
com as demais verbas pagas. Tal indenização 
passa a ser obrigatória mesmo na hipótese de 
demissão com justa causa, o que não ocorre 
com outras modalidades de contratação.

Há alguma restrição de contratação?
A nova modalidade poderá ser adotada 

para qualquer tipo de atividade. O empre-
gador poderá contratar até 20% do total de 
empregados da empresa nessa modalidade 
sendo que, em empresas com até 10 empre-
gados, será permitida a contratação de dois 
jovens. Ainda, há uma restrição: o Contrato 
de Trabalho Verde e Amarelo será aplicável 
exclusivamente para novos postos de traba-
lhos, ou seja, não é permitida a reposição/
substituição de equipe com tal contrato, mas 
tão somente o aumento. Como toda regra, há 
uma exceção: empresas que em outubro de 
2019 possuírem 30% menos empregados em 
relação a outubro de 2018 poderão contratar 
sem a restrição acima comentada, portanto, 
como reposição.

A Medida Provisória ainda é específica 
ao afirmar que “o trabalhador contratado por 
outras formas de contrato de trabalho, uma 
vez dispensado, não poderá ser recontrata-
do pelo mesmo empregador, na modalidade 
Contrato de Trabalho Verde e Amarelo, pelo 
prazo de cento e oitenta dias, contado da data 
de dispensa”.

Prazo do contrato
O prazo máximo de duração do Contrato 

de Trabalho Verde e Amarelo é de 24 meses 
sendo que, após o fim do prazo, passa a ser 
considerado como Contrato Indeterminado, 
modalidade mais comum de contratação de 
empregados. É permitida a contratação de 
jovens nessa modalidade entre 1º de janeiro 
de 2020 a 31 de dezembro de 2022, sem res-
salvas para a data final do contrato.

Há ainda previsões específicas como a 
criação de um seguro por exposição ao peri-
go e a possibilidade de pagamento de adicio-
nal de periculosidade somente a empregados 
que ficarem expostos a agente periculoso 
por, no mínimo, cinquenta por cento de sua 
jornada normal de trabalho.

Por fim, a MP consigna, de forma re-
dundante, que todos os direitos previstos 
na Constituição Federal são garantidos aos 
trabalhadores contratados na modalidade 
Contrato de Trabalho Verde e Amarelo, bem 
como aqueles dispostos na CLT, convenções 
e acordos coletivos e que não sejam contrá-
rios ao texto da Medida.

A Medida Provisória
Necessário ressaltar que por se tratar de 

Medida Provisória, possui validade imediata, 
porém, para que vire lei e não perca a efi-
cácia, precisa ser votada pelos Plenários da 
Câmara e do Senado em até 180 dias. Vale 
lembrar, por curiosidade, que após a Refor-
ma Trabalhista também foi editada uma Me-
dida Provisória que sugeria a alteração de 
diversos pontos da própria reforma e respon-
dia diversas dúvidas que até hoje não foram 
respondidas. Contudo, a Medida Provisória 
nunca foi votada, perdendo a eficácia. As-
sim, a adoção do Contrato Verde e Amarelo 
requer cautela, vez que, assim como a MP da 
Reforma Trabalhista, a MP do Contrato de 
Trabalho Verde e Amarelo pode nunca ser 
votada.

Bruno R. Gobbi é advogado da Área Tra-
balhista do escritório Marins Bertoldi.
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O que você precisa saber 
sobre o Contrato de Trabalho 

Verde Amarelo

Escolha estratégica do ponto de venda 
é essencial para empreender sozinho 
ou através de franquias
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COTIDIANO

Divulgação

Aulas devem iniciar em setembro

Gladson diz que planeja reabrir comércio 
após inaugurar Hospitais de Campanha

DA REDAÇÃO 

Em entrevista a site local, o 
governador Gladson Ca-
meli (Progressistas) falou 

sobre os desafios impostos à 
gestão estadual pela pandemia 
do novo coronavírus e também 
comentou acontecimentos polí-
ticos em meio às incertezas das 
eleições municipais 2020.

O governo pretende viabi-
lizar uma retomada gradual do 
comércio assim que inaugurar 
os dois hospitais de campanha 
que estão em construção, um em 
Rio Branco e outro em Cruzeiro 
do Sul. Ambas as unidades irão 
aumentar em mais 200 leitos 
para atendimento exclusivo de 
pacientes com Covid-19. “Eu 
concordo com a insatisfação dos 
empresários, mas só posso pen-
sar em flexibilizar o comércio se 
eu construir mais leitos de hos-
pitais para passar uma seguran-
ça maior às pessoas porque isso 
[abertura do comércio] pode ter 
um efeito contrário”, explicou.

Questionado sobre como 
anda sua rotina em meio ao 
turbilhão de problemas enfren-
tados, Gladson confirma que 

os dias têm sido difíceis, prin-
cipalmente por temer uma ex-
plosão dos casos da doença no 
Acre. “Tenho muito medo de 

Além disso, o estado plane-
ja a continuação do ano letivo 
2020 a partir do próximo mês 
de setembro, mas com uma 
condição: se os casos de coro-
navírus diminuírem no Acre. 
Atualmente, Gladson se diz 
preocupado unicamente em 
salvar vidas, mesmo se impor-
tando e entendendo as necessi-
dades das classes empresariais.

Para sanar o problema so-
cioeconômico decorrente da 
crise do coronavírus, o governo 
estuda – já com propostas en-
viadas pela Fecomércio, Acisa 
e Fieac- um plano que favoreça 
o retorno de empresas e negó-
cio afetados com o decreto de 
isolamento e distanciamento 
social prorrogado até 15 de ju-
nho na tentativa de minimizar o 
índice da doença.

O chefe do Palácio Rio 
Branco finalizou a entrevista 
ressaltando a importância de os 
moradores manterem o isola-
mento social para que seja pos-
sível vencer a pandemia. Es-
sas e outras informações você 
acompanha durante entrevista 
na íntegra. Acompanhe! (Com 
informações do ac24horas)

ver uma pessoa precisando de 
uma mão, de uma ajuda e eu 
não ter condições de poder sal-
var uma vida. A saúde pública 

não tem condições de atender 
uma demanda maior em caso de 
explosão do casos, mais do que 
já estamos tendo todos os dias”.
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Levantamento

Acre é o terceiro estado 
do país que mais testa 
população para Covid-19

Levantamento mineiro reve-
la que o Acre é o terceiro 
estado que mais testa seus 

habitantes para Covid-19, atrás 
apenas do Amapá e do Espírito 
Santo. No Acre, já foram feitos 
mais de 350 testes para cada 
100 mil habitantes, enquanto 
que para efeito de comparação, 
o Mato Grosso só testou 62,5 
pessoas para a mesma centena.

A conclusão é de cientistas da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), com base em 
informações das secretarias de 
saúde estaduais de todo o país re-
ferentes ao período entre janeiro 
e a primeira semana de maio.

Os pesquisadores da Força-
-Tarefa da Covid-19, da Facul-
dade de Medicina da UFMG, 
levantaram, por exemplo, que 
enquanto Minas Gerais testou 
apenas 47,8 pessoas a cada 100 
mil habitantes, no Acre esse índi-
ce foi de 358,8 pessoas testadas.

O cenário do Acre, visto 
como muito positivo pelas au-
toridades em saúde que lidam 
com a pandemia no país, per-
mite que o governo local, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Saúde do Acre (Sesacre), saiba, 
como poucos estados, onde se 
concentra o maior número de 
casos da doença, podendo tra-
çar medidas para conter a ex-
pansão do coronavírus.

O estudo foi entregue nesta 
semana às autoridades gover-
namentais mineiras como alerta 
de que a flexibilização ao isola-
mento social, no momento em 

que o estado se encontra, sem 
um diagnóstico real de quantos 
são os infectados, pode ser mui-
to perigoso para acarretar a ex-
pansão da Covid-19 no estado.

Nas testagens, o estado do 
Acre fica atrás apenas do Ama-
pá, cujo índice é de 486,1 pes-
soas testadas a cada 100 mil 
habitantes, e do Espírito Santo, 
com 376,5 pessoas submetidas 
a testes, a cada 100 mil.

Para a médica Claudia Re-
gina Lindgren Alves, que inte-
gra a equipe da Força-Tarefa da 
Covid-19 na UFMG, números 
como o do Acre permitem, por 
exemplo, que as autoridades em 
Saúde possam planejar onde 
devem investir mais em medi-
das de prevenção e de combate 
à doença, e onde podem pensar 
na flexibilização, com abertura 
gradual de comércios e outros 
serviços em situações futuras.

O entendimento da pesqui-
sadora é de que o afrouxamen-
to das medidas de isolamento 
pelo governador mineiro Ro-
meu Zema (Novo), nesta se-
mana, poderá prejudicar ainda 
mais o combate à doença. Mi-
nas Gerais ocupa o nono lugar 
em números de testagens, com 
apenas 47,8 pessoas a cada 100 
mil habitantes, ou seja, dez ve-
zes menor que o primeiro da 
lista. “Nós, de Minas, estamos 
testando apenas as pessoas em 
estado grave e os nossos profis-
sionais de Saúde. De modo, que 
fora isso, não temos nenhuma 
informação a mais sobre como 

SERVIÇOS PROGRAMADOS

A Energisa informa que em razão da execução segura de serviços de manutenção preventiva e visan-
do a melhoria da qualidade e segurança no sistema de distribuição, torna-se necessário interromper o 
fornecimento de energia elétrica no período e locais abaixo relacionados:

Rua Valério Magalhães, 226 
Bosque - Rio Branco - AC
CEP 69.909-710
Fone: (68) 3212-5700/5789

A distribuidora informa ainda que, no caso da conclusão dos serviços antes do tempo previsto, o forne-
cimento de energia elétrica poderá ser restabelecido independente de aviso. 

 

 Rua Valério Magalhães, 226 
Bosque - Rio Branco - AC 
CEP 69.909-710 
Fone: (68) 3212-5700/5789 

 
 

SERVIÇOS PROGRAMADOS 
 
A Energisa informa que em razão da execução segura de serviços de manutenção preventiva e visando a 
melhoria da qualidade e segurança no sistema de distribuição, torna-se necessário interromper o 
fornecimento de energia elétrica no período e locais abaixo relacionados: 
 

RIO BRANCO 

Data Horário Endereço Nº Inicial Nº Final Bairro 

02/06/2020 08:00 às 12:00 
ET DIAS MARTINS  3181 4377 CHÁCARA IPÊ (RURAL) 

ET DIAS MARTINS  4327 4327 CONJ. UNIVERSITÁRIO (RURAL) 

CAPIXABA 

Data Horário Endereço Nº Inicial Nº Final Bairro 

02/06/2020 09:00 às 13:00 

RM DO RENATO 465 684 CAPIXABA 

RM DOS REGOS 986 1005 CAPIXABA (RURAL) 
RM JATOBÁ 2581 5112 CAPIXABA (RURAL) 

RM DO CLOVIS 305 423 CAPIXABA (RURAL) 

RM PAULO MOURA 915 1010 CAPIXABA (RURAL) 

RM SANTO ANTÔNIO  899 1072 CAPIXABA (RURAL) 
 
A distribuidora informa ainda que, no caso da conclusão dos serviços antes do tempo previsto, o 
fornecimento de energia elétrica poderá ser restabelecido independente de aviso.  
 
 
 
 
 
 

 

São diversas as histórias 
de amor ao próximo durante 
a pandemia. Muitos doam 
alimentos, materiais médi-
co-hospitalares, entre outros 
itens aos que mais necessi-
tam de ajuda. Porém, uma 
doação que não deve ser 
esquecida, nem deixada de 
lado, é a de sangue, que atu-
almente encontra-se em bai-
xa e pode ser realizada por 
qualquer pessoa com boas 
condições de saúde.

Durante a pandemia, os 
cuidados foram redobrados 
dentro da unidade, pois o 
Hemocentro de Rio Branco 
é responsável por abastecer 
as demais unidades de saú-
de que necessitem de bolsas 
de sangue para cirurgias, 
transfusões, entre outros 
procedimentos.

 “Gostaríamos de infor-
mar a toda população acre-
ana que o Hemoacre é uma 
unidade de saúde diferen-
ciada, onde a frequência é 
de pessoas saudáveis e todas 
as medidas de prevenção, a 
qualquer infecção, estão ain-
da mais reforçadas diante da 

está a situação da nossa popu-
lação. E isso é muito ruim”, la-
menta Lindgren Alves.

Conforme o secretário de 
Estado de Saúde do Acre, Alys-
son Bestene, os números refle-
tem o trabalho árduo, mas ne-
cessário, de todos os técnicos 
da pasta engajados em realizar 
a testagem do maior número de 
pessoas possível. “É claro, que 
uma vez ou outra, temos que 
reduzir as testagens por estoque 
baixo, mas isso não é nenhum 
segredo, e a verdade é que nos 
preocupamos muito em testar 
as pessoas e reitero que temos 
também um grande trunfo que 
é o trabalho do Laboratório 
Rodolphe Mérieux e mais re-
centemente, do Laboratório 
Central de Saúde Pública, o La-
cen, instituições que produzem 
esses exames”, afirma Bestene. 
O Mérieux foi doado pela fun-
dação francesa de mesmo nome 
ao Governo do Estado do Acre, 
que assumiu todo o seu funcio-
namento, incluindo o gerencia-
mento de seus técnicos.

Os boletins epidemiológicos 
diários e outros recursos de in-
formação da Sesacre à imprensa 
e à população também permitem 
saber, claramente, o número de 
testados, de casos descartados, 
positivos e em análise, entre ou-
tros dados importantes, fazendo 
com que o Acre ficasse em se-
gundo lugar no país no ranking 
da transparência para o combate 
da pandemia no Brasil. (Resley 
Saab / Secom)

Hemoacre reforça 
cuidados para receber 
doadores de sangue

atual circunstância por nós 
enfrentada. Por isso, pedi-
mos aos nossos doadores que 
permaneçam salvando vi-
das”, destaca a enfermeira do 
Hemoacre, Quésia Nogueira.

O Hemoacre fica localiza-
do na Avenida Getúlio Vargas, 
n° 2787, bairro Bosque, e fun-
ciona de segunda-feira a sá-
bado, das 7h30h às 18 horas, 
sem intervalo para almoço.

Faça seu agendamento 
pelo telefone 3248-1380 em 
horário comercial.

Quem pode doar
Maiores de idade em boas 

condições de saúde, pesando 
no mínimo 50 kg, bem ali-
mentados e que tenham tido 
uma boa noite de sono. É ne-
cessário também apresentar 
um documento original com 
foto, como: RG, carteira de 
trabalho, Carteira Nacional 
de Habilitação, aplicativos 
do e-título e da CNH digi-
tal. Os homens podem doar 
sangue, regularmente, a cada 
dois meses e, as mulheres, 
a cada três meses. (Fhaidy 
Acosta / Secom)
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Arquivo da família

COTIDIANO

Fatalidade

O pequeno Douglas Emanuel 
Junqueira de Souza, de 4 
anos, morreu no sábado 

(30) após complicações de uma 
dengue grave e de Covid-19. A 
informação foi confirmada no 
domingo (31) pela Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesacre).

O menino tinha dado entrada 
no Pronto-Socorro, na sexta-fei-
ra (29), com complicações de 
dengue, depois foi enviado para 
o leito de isolamento do Hospi-
tal da Criança, enquanto aguar-
dava o exame para Covid-19.

Quando o resultado do exame 
deu positivo para novo coronaví-
rus, houve uma nova transferên-
cia da criança que foi levada de 
volta ao pronto-socorro.

“Durante a transferência, ele 
sofreu uma parada cardiorres-
piratória no interior da ambu-
lância, mas foi reanimado, che-
gando com vida ao PS. Neste 
sábado, 30, ele faleceu”, infor-
mou a nota.

Casos de Covid-19 no Acre
Até o sábado (30), o Acre já 

Com dengue e Covid-19, criança de 4 anos 
morre no Pronto Socorro de Rio Branco

registrou 6.072 casos da doen-
ça, segundo o boletim da Sesa-
cre. A morte do pequeno Dou-
glas deve sair no boletim deste 
domingo (31).

A taxa de contaminação no 
estado é de 688,5 para cada 100 
mil habitantes. Das 22 cidades 
apenas o município de Jordão 
não tem casos da doença.

Com o avanço dos casos da 
doença, o governador do Acre, 
Gladson Cameli, anunciou, na 
sexta-feira (29), que o decreto 
de isolamento social e suspensão 
das atividades não essenciais vai 
ser prorrogado até 15 de junho.

O decreto deve ser publica-
do na edição do Diário Oficial 
(DOE) de segunda-feira (1º).
Veja nota na íntegra:

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Acre (Sesacre) informa 
que uma criança de 4 anos mor-
reu no Pronto-Socorro de Rio 
Branco, neste sábado, 30, em de-
corrência de infecção por Dengue 
e Covid-19 simultaneamente.

O garoto D. E. J. S. deu en-
trada no PS, na sexta-feira, 29, 

com complicações de Dengue, 
e enviado para o leito de isola-
mento do Hospital da Criança, 
enquanto o seu exame para Co-
vid-19 estava sendo processa-
do, ainda na sexta-feira mesmo, 
no Laboratório Mérieux.

Ao dar positivo para Co-
vid-19, o menino foi ime-
diatamente reenviado para o 
Pronto-Socorro de Rio Bran-
co, que assim como a UPA do 
Segundo Distrito, é referência 
para o atendimento de pacien-
tes com Covid-19.

Durante a transferência, ele 
sofreu uma parada cardiorres-
piratória no interior da ambu-
lância, mas foi reanimado, che-
gando com vida ao PS. Neste 
sábado, 30, ele faleceu.
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O Acre já realizou 13.269 
testes para Covid-19 desde 
que a pandemia se instalou no 
Estado, na segunda quinzena 
de março; A maioria, 8.153 
exames, são de moradores de 
Rio Branco. Os dados refe-
rem-se ao boletim sanitário de 
sábado (30).

Com apenas um caso confir-
mado, Manoel Urbano já reali-
zou 37 testes. A cidade é uma 
das últimas a registrar a doença.

O gráfico de distribui-
ção dos casos confirmados 
de Covid-19 no Acre apon-
tam que o índice de infec-
tados é disparado entre ho-
mens de 30 a 39 anos, com 
32,2%. No caso das mulhe-
res, essa também é a faixa 
etária com maior número 
de contaminadas no estado, 
com 28,5%. O menor índice 
de contaminação fica entre 
crianças (meninos e meni-
nas) de até um ano de idade 
(0,1%). Dos 22 municípios, 
apenas Jordão e Manoel 
Urbano seguem sem testes 
positivos para doença.

Os dados estão no bole-
tim da secretaria de Saúde 
do Acre (Sesacre) emitido 
nesta sexta-feira (29). O nú-
mero de óbitos, no entanto, 

Acre já realizou mais de 13,2 mil 
exames de Covid-19

Assis Brasil, que realizou 
79 testes, dos quais 25 deram 
positivos, passou a registrar a 
maior taxa de letalidade no Es-
tado (7,7%) -bem maior que a 
do Estado, de 2,2%.

A partir do dia 9 de abril de 
2020, o Departamento de Vi-
gilância em Saúde do Estado 
do Acre considera que os mu-
nicípios que apresentam ca-
sos confirmados de Covid-19 
encontram-se na fase de trans-

missão comunitária ou sus-
tentada, pois daquela data em 
diante deixou de ser possível 
estabelecer vínculo epidemio-
lógico entre os casos.

A maior parte dos casos 
positivos está evoluindo sem 
complicações, não necessitan-
do de internação, apenas com 
indicação de isolamento do-
miciliar por 14 dias para trata-
mento e recuperação. (Por Da 
redação ac24horas)

Mais de 30% dos contaminados 
pela Covid-19 no Acre são 
homens com até 39 anos

é maior entre pessoas com 
idades entre 70 a 79 anos, 
com uma taxa de 32% do 
total de mortes já ocorridas. 
O Acre chegou à marca de 
5.841 casos confirmados da 
doença, com 135 mortes em 
decorrência de complica-
ções da Covid-19.

O governo do Acre pror-
rogou nesta sexta o decreto de 
isolamento e distanciamento 
social até o próximo dia 15 
de junho, tendo em vista o 
aumento dos casos na maior 
parte do estado. A cidade com 
maior número de infectados 
segue sendo Rio Branco, com 
3.895 testes positivos. Até 
agora, mais de 2 mil pessoas 
receberam alta médica com 
evolução de cura da doença. 
(Por Thais Farias)

A criança de 4 anos morreu no 
Pronto-Socorro de Rio Branco, 
neste sábado, 30, em decorrência 
de infecção por Dengue e Covid-19 
simultaneamente
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Em Rio Branco

Depois do imbróglio cau-
sado pela invasão de dois 
assessores parlamentares 

ao almoxarifado da merenda 
escolar da Secretaria Municipal 
de Educação (Seme), a prefeita 
de Rio Branco, Socorro Neri, 
convocou os membros da Co-
missão de Planejamento e Co-
ordenação do Kit Merenda Es-
colar para uma vistoria naquele 
almoxarifado, na manhã de 
sábado, 30. A intensão foi ave-
riguar se existia algum produto 
com data de validade vencida, 
já que os invasores diziam estar 
ali para fiscalizar denúncia so-
bre tal situação.

A comissão é composta 
Manoel Magalhães Teixeira, 
presidente do Conselho Muni-
cipal de Alimentação Escolar 
(CAE); Valquírio Firmino da 
Silva, presidente do Colegiado 
de Diretores das Escolas Públi-
cas Municipais (Codep); coro-
nel George Luiz Pereira Santos, 
chefe da Coordenadoria Muni-
cipal de Defesa Civil e Adneth 
Casseb Braga, Carlos Antônio 
Pinheiro da Silva, Thiago Hen-
rique Batista de Souza, todos 
da Seme. A comissão foi criada 

Prefeita Socorro Neri e conselheiros 
inspecionam almoxarifado da Seme

pelo Decreto Municipal nº 257, 
de 16/04/2020.

Os invasores eram Frank 
Vidal, assessor do deputado es-
tadual Roberto Duarte (MDB) 
e Wille Viana, assessor do vere-
ador Emerson Jarude (MDB). 
Eles entraram furtivamente 
no almoxarifado e, quando 
flagrados pelos servidores do 
local, afirmaram serem asses-
sores dos ditos parlamentares 
disseram que estavam no local 
para comprovar suposta de-
núncia que ali poderia haver 
produtos vencidos. 

A vistoria comprovou não 
serem verdadeiras as denún-
cias, haja vista não ter ali ne-
nhum produto vencido. Havia, 
no entanto, um lote de sucos 
que vence justamente neste sá-
bado. O lote é o resultado de 
devoluções feitas pelas escolas 
que estão paralisadas desde o 
início da crise causada pela 
pandemia de coronavírus/co-
vid-19, em meados de marços.

A prefeita Socorro Neri afir-
mou que a vistoria comprovou 
que a denúncia não procede. De 
acordo com ela, há no almoxa-
rifado, um único lote pequeno 

de suco que veio das escolas e 
vence neste dia 30. 

“Ele não foi consumido nas 
escolas porque, quando a pan-
demia se instalou em Rio Bran-
co, a partir de 17 de março, nós 
não tínhamos previsão de quan-
do as aulas iriam começar, mas 
não imaginávamos que seria o 
quanto está demorando”, reve-
lou Socorro Neri. “Então, as es-
colas estavam abastecidas, esse 
material continuou nas escolas. 
Quando organizamos os kits de 
merenda escolar para atender os 
alunos durante a pandemia, or-
ganizamos com o material que 
tinha aqui no almoxarifado, ad-
quirindo o que faltava, de modo 
a deixar a escola abastecida 
para quando as aulas retorna-
rem”, completou a prefeita.

Descarte adequado 
do produto vencido

Por recomendação da pre-
feita Socorro Neri, um nutricio-
nista foi chamado ao almoxari-
fado para fazer uma avaliação 
sobre a possibilidade do consu-
mo do lote de suco mencionado 
acima. O profissional convo-
cado foi Ítalo Lins de Oliveira, 

nutricionista da Seme. Em lau-
do técnico, ele desaconselhou 
o consumo do suco depois da 
data de vencimento.

Diante deste parecer, a co-
missão decidiu pelo descarte 
adequado do produto. Todo o 
lote vai ser levado para a Uni-
dade de Tratamento de Resí-
duos Sólidos (Utre) da Prefei-
tura de Rio Branco, localizado 
no quilômetro 22 da rodovia 

BR-364, sentido Rio Branco/
Porto Velho.

“O descarte adequado é ne-
cessário em casos como esse 
para evitarmos que pessoas 
desavisadas venham consumir 
esse produto, o que pode resul-
tar em danos graves à saúde”, 
explicou o chefe da Divisão da 
Alimentação Escolar da Prefei-
tura, Carlos Antônio Pinheiro 
da Silva. (Assessoria PMRB)

Foto: Fagner Delgado
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Cedida

Jean Lopes - Seinfra

NO JURUÁ

Com alunos sem aulas e sem 
merenda, o Governo do 
Acre, por meio da Secreta-

ria de Educação e dos Núcleos 
de Educação nos municípios, 
decidiu fazer kits de alimentos 
com os produtos estocados nos 
armazéns e depósitos das esco-
las para entregar como cestas 
básicas às famílias dos alunos 
do ensino fundamental, benefi-
ciários do Bolsa Família.

Em Cruzeiro do Sul, apro-
ximadamente 8 mil famílias, 
das quase 100 escolas urbanas 
e rurais da rede estadual das 
modalidades fundamental I e II 
receberam cestas de alimentos. 
A primeira entrega emergencial 
dos kits de alimentos iniciou no 
dia 8 de abril, quando as ativi-
dades escolares já estavam sus-
pensas por tempo indetermina-
do, desde 17 de março.

A partir desta semana, ini-
ciando nesta terça-feira, 26, a 
Secretaria de Educação optou 
por fornecer os produtos da me-
renda escolar do estoque para 
as famílias dos alunos, como 
forma de ajudá- las e também 
aproveitar os produtos já adqui-
ridos nos armazéns e escolas.

As entregas são programa-

Governo distribui alimentos da merenda 
aos alunos da rede estadual de ensino

nes, ovos, macarrão, óleo, leite, 
café, sal, açúcar, biscoitos, en-
tre outros.

A coordenadora do Núcleo 
da SEE em Cruzeiro do Sul, 
Ruth Bernardino, disse que os 

beneficiados foram contatados 
pelas escolas e pelo setor da 
merenda do Núcleo de Cruzeiro 
do Sul com informações de data 
e horário das entregas.

De acordo com a coordena-
dora, nesta última semana de 
maio, os funcionários do ór-
gão estão contribuindo com a 
montagem dos kits e entregas 
seguindo as normas de saúde e 
segurança.

Rurh Bernardino informou 
também que a logística de en-
trega é por conta das escolas 
para que haja a distribuição 
às famílias dos alunos da rede 
estadual e lembrou que muitos 
deles vivem em áreas distantes 
da zona rural.

“Seria um grande desperdí-
cio de recursos se fizéssemos as 
entregas nas casas dos alunos, 
principalmente nesse momento 
em que estamos vivendo um 
drama, uma verdadeira guerra 
contra o coronavírus”, destacou 
Ruth Bernardino.

O estoque de alimentos da 
Secretaria de Educação foi trans-
formado em 1.934 kits, destina-
dos às famílias de baixa renda da 
área urbana e rural do município. 
(Rubiluci Almeida Juruá)

Uma força-tarefa composta 
por diversas secretarias está tra-
balhando, nas últimas 24 horas, 
em regime de urgência determi-
nado pelo Governo do Estado 
para evitar suspensão no abas-
tecimento de água, após consta-
tação de deslizamento de terra 
próximo à Estação de Captação 
de Água (ETA) da terceira pon-
te, na Via Verde.

O movimento de solo na 
área próximo à casa de força 
que leva energia elétrica para as 
bombas de captação na estação 
foi observado nas últimas 48 
horas. Assim, foram demanda-
das medidas urgentes, iniciando 
com visita e avaliação do Corpo 
de Bombeiros para nortear as li-
nhas de ação.

O governador Gladson Ca-
meli acionou diversas secretarias 
através da Casa Civil para a ação 
conjunta em caráter de urgência 
de modo que os recursos para 
custear gastos já foram assegu-
rados pela Secretaria de Plane-
jamento (Seplag), após reunião 
realizada na manhã deste sábado,  
30, entre Casa Civil, Seinfra, De-
racre, Sedur e Depasa.

A Secretaria Regional de 
Desenvolvimento Urbano (Se-
dur) fez um estudo emergen-
cial de todo o sistema na área 

das de forma escalonada, para 
evitar aglomeração. São ali-
mentos como feijão, arroz, car-

Governo monta força-tarefa para impedir 
desabastecimento de água durante pandemia

de captação e o Departamento 
Estadual de Estradas e Roda-
gens (Deracre) uma análise em 
remoção de solo.

Ao Departamento Estadual 

de Água e Saneamento (Depa-
sa) coube um estudo de geolo-
gia e ajustes na rede de capta-
ção, bem como análise técnica 
na parte elétrica das bombas e 

casa de força.
As ações ganharam reforços 

com os furos de sondagens efe-
tuados pela Fundação de Tec-
nologia (Funtac), para se che-

gar a medidas 100% eficazes no 
menor espaço de tempo.

De acordo com o secretário 
da Casa Civil, Ribamar Trin-
dade, é necessário priorizar a 
agilidade do serviço e a ga-
rantia de segurança da ação no 
sentido de evitar prejuízos para 
a sociedade. “A determinação 
do governador é que tenhamos 
garantia na qualidade dos servi-
ços executados e que possamos 
atuar para concluir este trabalho 
o mais rápido possível”, enfati-
zou Trindade.

O secretário de Infraestrutu-
ra, engenheiro civil Ítalo Cesar 
de Medeiros, destacou a celeri-
dade e sintonia na ação conjunta 
envolvendo diversas secretarias 
de governo, todas comprome-
tidas em evitar a suspensão no 
abastecimento de água, justa-
mente num período em que um 
drama em saúde pública atinge 
os cidadãos como um todo.

“A determinação do gover-
nador Gladson Cameli foi o en-
volvimento de todos os órgãos 
para evitar suspensão no abas-
tecimento de água. Estamos tra-
balhando para esse fim, e assim 
seguiremos até afastar qualquer 
possibilidade em colapso”, re-
forçou Ítalo Medeiros. (Neide 
Santos / Secom)
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Solidariedade

Uma campanha de arreca-
dação de alimentos está 
fazendo a diferença na 

vida de muitas famílias acre-
anas, que passam dificuldades 
durante a pandemia da Covid 
19. Iniciada pelo cabo Deri-
neudo Souza, por meio do pro-
jeto Amigos Solidários, a cam-
panha “Delivery Solidário” 
logo obteve o apoio da Coor-
denadoria de Polícia Comuni-

PM e Projeto Amigos Solidários distribuem 
cestas básicas a famílias carentes 

tária da Polícia Militar do Acre 
(CPCom/PMAC) e se transfor-
mou em “Operação Solidária”. 
Juntas, as instituições já arre-
cadaram e distribuíram 1305 
cestas básicas.

Em Rio branco, a ação já 
alcançou várias famílias nos 
bairros Caladinho, Monta-
nhês, Cidade do Povo, Hélio 
Melo (Sapolândia), Mocinha 
Magalhães, Adalberto Sena, 
Aroeira, Ilson Ribeiro, Jequi-
tibá, entre outros. Os resulta-
dos positivos da mobilização 
também possibilitaram a en-
trega dos alimentos nos mu-
nicípios de Xapuri, Senador 
Guiomard, Bujari, Porto Acre, 
Manoel Urbano e Assis Brasil.

O tenente-coronel Denilson 
Lopes, coordenador da CP-
Com, conta que parte das ações 
dos projetos sociais de ambas 
as instituições tiveram que ser 
suspensas devido a pandemia, 
então, resolveram unir forças e 
direcioná-las para a arrecada-
ção de alimentos. “Inicialmente, 
atendemos apenas os familiares 
das crianças que participavam 
dos projetos. Devido a boa re-

percussão, passamos a atender 
pessoas de todos os bairros e 
chegamos até aos municípios. O 
projeto vai se manter até o final 
da pandemia”, disse o oficial. 

Além do apoio de centenas 
de voluntários, o projeto tem 

conta com a parcerias de insti-
tuições locais e nacionais, den-
tre elas o projeto “Fraternidade 
Sem Fronteiras”, DJ Alok, em-
presa de produtos alimentícios 
Três Corações, Sorveteria Zero 
Grau e Tapiri Caça e Pesca.

Quem se interessar pelo pro-
jeto, quiser saber mais informa-
ções e/ou fazer doações, pode 
entrar em contato com o cabo 
Derineudo, no telefone (68) 
999631368. (Assessoria de Co-
municação PMAC)

Fotos: Ascom PMAC
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Situação preocupante

CORONA
VÍRUS

(COVID-19)

Lave as mãos com frequência, com água
e sabão ou então higienize com álcool
em gel 70%.

Não compartilhe objetos de uso pessoal,
como talheres, toalhas, pratos e copos.

Evite aglomerações e mantenha
os ambientes ventilados.

PREVINA-SE
essa luta é de todos nós!

SAIBA MAIS EM
SAUDE.GOV.BR/CORONAVIRUS
PELO APP CORONAVIRUS - SUS Secretaria

Municipal
de Saúde

PLÁCIDO DE CASTRO

Todas as previsões indicam 
que o Covid-19 seguirá 
fazendo muitas vítimas 

no Acre. A plataforma Covi-
d19Analytics, criada por um 
grupo de professores da PUC 
do Rio de Janeiro, prevê que o 
próximo pico de novos casos 
será no dia 6 de junho. A in-
cidência cai, mas volta a subir 
até o dia 12/6 com quase 12 
mil novos casos confirmados.

Já outro aplicativo, o Covid-
19BR, prediz que dia 4 de junho 
o Acre chega a mais de 10,8 mil 
casos positivos. “As predições 
foram calculadas a partir da re-
alidade atual. A tendência pre-
dita pode ser alterada conforme 
as ações implementadas”, diz o 
Covid18BR, uma iniciativa da 
Universidade Federal da Bahia.

A PUC -Rio diz que seu mo-
delo tem 95% de confiança. As 
projeções são reportadas dia-

Próximo pico da Covid-19 no 
Acre deve ocorrer dia seis de 
junho, aponta plataforma

riamente em www.covid19a-
nalytics.com.br para o Brasil.

E em nível de País, a situa-
ção não é diferente. O número 
de mortes por Covid-19 deve 
superar o que era inicialmente 
projetado, segundo estimativa do 
Instituto de Métricas de Saúde e 
Avaliação (IHME), dos Estados 
Unidos, cujos estudos servem de 

referência para a Casa Branca.
Ligado à Universidade de 

Washington, o grupo estimava 
88 mil mortes em análise publi-
cada em 12 de maio, mas com 
mais acesso a dados, reviu para 
cima suas previsões, que chegam 
agora a 125 mil óbitos até agos-
to, conforme informou o Olhar 
Digital no dia 26/5. (Ac24horas)

Foto: Divulgação

O novo coronavírus já 
chegou a 21 das 22 cida-
des acreanas. Com os mu-
nicípios de Porto Walter 
e Manuel Urbano na rota 
da covid-19, com um caso 
confirmado, cada, sobe para 
mais de 95% o alcance do 
novo vírus entre as cidades 
locais. Apenas Jordão segue 
sem infecções registradas.

O acesso à cidade só é 
possível por barco ou avião 
e isso pode explicar o porquê 

Desde o dia 18 de mar-
ço, com as aulas presenciais 
suspensas em decorrência da 
pandemia que assola o mundo 
todo, a Secretaria de Educa-
ção, Cultura e Esportes (SEE), 
em conjunto com as equipes 
gestoras das escolas da rede 
pública estadual, tem inovado 
na utilização de ferramentas 
digitais que permitem o ensino 
a distância. Em janeiro, a SEE 
já havia realizado uma forma-
ção com gestores, professores 
e coordenadores para o início 
do ano letivo.

Com a suspensão das aulas 
presenciais, tudo precisou ser 
replanejado, num curto perí-
odo de tempo. No Acre e em 
todo o país, as equipes se vi-
ram diante do desafio de man-
ter o ensino funcionando, mas 
de uma maneira diferente e 

Pandemia de coronavírus chegou, nesta 
semana, a 95% dos municípios acreanos

o município isolado permanece 
sem casos quase 80 dias após a 
chegada da pandemia ao estado. 
Na semana passada, a prefeitu-
ra tomou uma série de medidas 
para dificultar ainda mais a pos-
sibilidade de contaminação.

Uma delas é a Lei Seca. Ci-
dadãos não podem comprar e 
estabelecimento ficam proibi-
dos de vender bebidas alcoóli-
cas na cidade. Outra ação é o 
isolamento obrigatório por 14 
dias de todos que chegarem à 

cidade. Duas escolas muni-
cipais foram reservadas para 
abrigar os recém-chegados, 
uma delas para quem apre-
sentar sintomas.

Dos 21 municípios, me-
tade registra óbitos. São 
eles Rio Branco, Cruzeiro 
do Sul, Plácido de Castro, 
Assis Brasil, Tarauacá, Sena 
Madureira, Acrelândia, Bra-
siléia, Capixaba, Porto Acre 
e Senador Guiomard. (Lean-
dro Chaves)

Educação inova com tecnologias de ensino a distância
com o uso da tecnologia digi-
tal, principalmente.

De acordo com o secretário 
Mauro Sérgio Cruz, em duas 
semanas, diferentes setores da 
SEE trabalharam em conjunto 
e reformularam a plataforma 
educacional já existente (www.
educ.see.ac.gov.br) e a diretoria 
de ensino disponibilizou às es-
colas um guia com orientações 
iniciais para o período, bem 
como sugestões de atividades 
para todas as etapas do ensino.

Dali por diante, com o im-
portante engajamento de ges-
tores e professores, um conjun-
to de ações foi sendo aplicado.

Quanto à formação foram 
realizadas por meio da plata-
forma, diversas oficinas a fim 
de capacitar os professores 
para trabalhar com as princi-
pais ferramentas digitais, pos-

sibilitando estabelecer um diá-
logo com pais e alunos.

Outra medida adotada pela 
SEE para alcançar um número 
maior de estudantes em todo o 
estado são as videoaulas, que 
estão sendo gravadas e deve-
rão ser retransmitidas por uma 
emissora de TV local.

O secretário explica que a 
Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) está analisando o pro-
cesso encaminhado pela SEE 
para contratar uma emissora a 
fim de realizar a retransmissão 
das aulas e deve ter o parecer 
final na próxima semana. Ou-
tra novidade no que diz respei-
to ao ensino não presencial são 
as aulas via rádio, que serão 
retransmitidas pelo Sistema 
Público de Comunicação, via 
rádios Aldeia e Difusora. (Sta-
lin Melo Secom)
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O MP não parou...

O anúncio dos três primei-
ros casos de coronavírus 
no estado, no dia 17 de 

março passado, levou o Mi-
nistério Público do Estado do 
Acre (MPAC) a adotar uma 
série de medidas para conter o 
avanço da pandemia. 

O MPAC passou a integrar 
o Comitê de Acompanhamen-
to Especial da Covid-19, ór-
gão supervisiona e monitora 
os impactos do coronavírus 
no estado. O Gabinete de 
Crise, instituído pela procu-
radora-geral de Justiça, Kátia 
Rejane de Araújo Rodrigues, 
orientou adoção de medidas 
preventivas ao contágio. 

Seguindo as orientações das 
autoridades de saúde sobre a 
importância do isolamento so-
cial para reduzir os riscos de 
contaminação, foi adotado o 

Como o Ministério Público do Acre está 
atuando durante a pandemia da Covid-19

regime de plantão extraordiná-
rio e teletrabalho para garantir 
a continuidade das atividades. 
Dois meses depois foram regis-
trados mais de 15 mil documen-
tos peticionados no SAJ-MP e 
3.510 atendimentos ao público.

“Esse é um momento que 
exige união e responsabilida-
de, por isso, é tão importante 
que o nosso trabalho é orienta-
do por recomendações da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), Ministério da Saúde 
e autoridades de saúde locais. 
Os problemas econômicos me-
recem a nossa atenção, mas 
proteger as pessoas é o mais 
importante e, nesse momento, 
a orientação dos especialistas 
é que fiquemos em casa”, diz 
a procuradora-geral de Justiça.

Atuação integrada
A crise sanitária colocou o 

MPAC em outro front: o com-
bate ao coronavírus. Em cada 
regional do estado, grupos 
de atuação integrada fazem o 
acompanhamento das ações de 
prevenção e enfrentamento da 
Covid-19 nos 22 municípios do 
estado. Todos os promotores de 
Justiça fazem parte, indepen-
dente de sua área de atuação e 
sem prejuízo de suas funções. 

 A ação coordenada trabalha 
em duas frentes: com medidas 
auxiliares, contribuindo com a 
gestão pública, visando fortale-
cer o controle da doença; e com 
medidas complementares que 
visam orientar a conduta e pro-
cedimentos do poder público. 

O cumprimento do Decreto 

Estadual nº. 5.496/2020, que 
versa sobre medidas que es-
pecialistas asseguram serem 
necessárias para frear a disse-
minação, é o foco do trabalho 
dessa força-tarefa. 

Inspeções foram realizadas 
para que o número máximo 
de pessoas dentro dos super-
mercados não ultrapassasse o 
limite permitido, bem como 
para que o espaçamento nas 
filas de dois metros entre os 
clientes fosse respeitado. 

Na Capital e no interior, 
houve recomendação para que 
supermercados e farmácias não 
elevassem os preços de produ-
tos e serviços sem justificati-
va. Também houve orientação 
quanto ao uso dos recursos pú-
blicos destinados à prevenção e 

ao combate do coronavírus. Há 
ainda uma atenção ainda maior 
para proteger públicos que, em 
razão do isolamento social im-
posto pela doença, se tornaram 
ainda mais vulneráveis, como 
mulheres, crianças e idosos. 

O MPAC também chegou a 
intervir para que medicamentos 
que contém em sua fórmula a hi-
droxicloroquina e cloroquina não 
fossem vendidos sem receita mé-
dica. Com o aumento na procura, 
pessoas que fazem tratamento de 
saúde à base desses remédios es-
tavam sendo prejudicadas. 

Fiscalização
No final de março, quando 

carreatas em vários locais do 
país reivindicavam o retorno 
das atividades público e pri-
vadas, suspensas em razão da 
pandemia, o MPAC recomen-
dou que a Polícia Militar fizes-
se o monitoramento para evitar 
que os motoristas saíssem dos 
veículos e que ocorressem as 
aglomerações. 

Já nas unidades de saúde, o 
MPAC realiza, juntamente com 
o Conselho Regional de Medi-
cina (CRM), Conselho Regio-
nal de Enfermagem do Acre 
(Coren-AC) e Vigilância Sani-
tária Estadual, uma série inspe-
ções para verificar a execução 
dos serviços e as condições es-
truturais durante a pandemia. 

Com a fiscalização, promo-
tores de Justiça querem saber 
se, por exemplo, quantidade de 
profissionais de saúde na uni-
dade é suficiente e se existem 
fluxo de atendimento e proto-
colo atualizado de manejo da 
doença. (Assessoria MPAC)

Fotos: Agência/MPAC

Esse é um momento 
que exige união e 
responsabilidade, 

por isso, é tão 
importante que 

o nosso trabalho 
é orientado por 

recomendações da 
Organização Mundial 

de Saúde (OMS), 
Ministério da Saúde 

e autoridades de 
saúde locais

Kátia Rejane,
procuradora-geral de Justiça
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Ação solidária

A segunda doação de 500 
cestas básicas promovida 
pelo Movimento Energia 

do Bem, através da Energisa 
Acre, foi realizada para a Secre-
taria de Assistência Social, dos 
Direitos Humanos e de Política 
para as Mulheres (SEASDHM). 
O objetivo é ajudar famílias em 
vulnerabilidade social durante a 
pandemia da Covid-19.

A doação faz parte de uma ini-
ciativa governamental que visa, 
em parceria com outras secretá-
rias, além do gabinete da Primei-
ra Dama do Estado, Ana Paula 
Cameli, concentrar as cestas bá-
sicas para facilitar a distribuição 
para obter um maior alcance en-
tre as famílias necessitadas.

Energisa Acre doa 500 cestas básicas a 
Secretaria de Assistência Social do Estado

“Toda doação é bem vinda. 
Nosso objetivo é fazer com que 
as famílias que mais precisam re-
cebam essa ajuda nesse momento 
tão difícil em que estamos viven-
do. Durante a Live Solidária des-
te sábado esperamos conseguir 
mais doações, assim consegui-
remos atender a mais famílias”, 
comento a primeira-dama do Es-
tado, Ana Paula Cameli.

O diretor técnico comer-
cial da Energisa Acre, Ricardo 
Xavier, destaca que todas as 
doações realizadas pela Dis-
tribuidora fazem parte da res-
ponsabilidade social do Grupo. 
“Ações como essas demons-
tram como a empresa está atenta 
às necessidades da comunidade 

diante desta tragédia causada 
pela Covid-19. Essa é a segun-
da doação de cestas básicas, 
mas já doamos máscaras para 
profissionais da saúde e equipa-
mentos médicos para pacientes 
no Hospital da Criança”.

Movimento Energia do Bem
O Energia do Bem surgiu 

para auxiliar iniciativas que estão 
na linha de frente no combate ao 
Covid-19. Para acompanhar as 
ações, foi criado o portal Energia 
do Bem, com informações confi-
áveis sobre a doença e conteúdo 
para reduzir os impactos do iso-
lamento social. Acesse: https://
www.movimentoenergiadobem.
com.br/ (Assessoria)

Foto: Energisa

https://www.movimentoenergiadobem.com.br/
https://www.movimentoenergiadobem.com.br/
https://www.movimentoenergiadobem.com.br/
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